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RESUMO 

A dor lombar é uma das principais causas de incapacidade no nível global, 

atingindo milhões de adultos, afetando seu bem-estar, levando a altas taxas de 

ausência no trabalho e aposentadoria por invalidez. Assim, alguns estudos 

mostraram que a atividade física regular pode ser uma estratégia eficiente na 

prevenção e no tratamento da mencionada condição, sendo propício para preservar 

e alcançar força, flexibilidade muscular e mobilidade articular e postural, e, portanto, 

um nível de vida mais elevado. Portanto, o estudo proposto buscou identificar e 

sumarizar dados de estudos brasileiros, conduzidos com diferentes amostras de 

trabalhadores, que avaliaram possíveis relações entre a AF e DL. Foram avaliados 

12 estudos, publicados entre 2006 a 2023. Os resultados encontrados determinaram 

que a dor lombar está principalmente entre 17,1% e 98,3% dessa população, 

variando de acordo com o grupo e o período de prevalência dos instrumentos 

utilizados. Em grande parte, não foram observadas associações de risco entre 

pessoas fisicamente ativas e / ou inativas e a dor lombar, embora alguns estudos 

tenham sugerido o fator de proteção da atividade física. Em conclusão, apesar da 

dor lombar ser bem frequente e atividade física ser essencial para a saúde em geral, 

as evidências brasileiras continuam inconsistentes e incertas. Nesse sentido, 

destaca-se a necessidade de padronização metodológica, além de realização de 

estudos para aprofundar melhor essa relação. 

Palavras-chave: atividade física; dor lombar; trabalhadores; Brasil. 
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ABSTRACT 

Low back pain is a leading cause of disability globally, affecting millions of 

adults, impacting their well-being, and leading to high rates of work absence and 

disability retirement. Thus, some studies have shown that regular physical activity 

can be an effective strategy in preventing and treating this condition, helping to 

preserve and achieve strength, muscle flexibility, and joint and postural mobility, and 

therefore a higher standard of living. Therefore, the proposed study aims to identify 

and summarize data from Brazilian studies, conducted with different samples of 

workers, which evaluated possible relationships between PA and DL. Twelve studies 

published between 2006 and 2023 were evaluated. The results determined that low 

back pain affects between 17.1% and 98.3% of the population, varying according to 

the group and the period of prevalence of the instruments used. For the most part, no 

risk associations were observed between physically active and/or inactive individuals 

and low back pain, although some studies have suggested physical activity as a 

protective factor. In conclusion, although low back pain is quite common and physical 

activity is essential for overall health, Brazilian evidence remains inconsistent and 

uncertain. Therefore, the need for methodological standardization and further studies 

to further explore this relationship is highlighted. 

Keywords: physical activity; low back pain; workers; Brazil. 

Title in english: Physical Activity and Low Back Pain in Workers: A Systematic 

Review of Brazilian Studies 
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1.​ INTRODUÇÃO 

A prática regular de atividade física (AF) é amplamente conhecida como 

determinante da saúde e estratégia de prevenção de doenças crônicas, na melhoria 

da capacidade funcional e do bem-estar físico e mental (Anderson et al., 2019). 

Porém, sua ausência está ligada diretamente à perda do nível de saúde, incluindo as 

dores musculoesqueléticas, como, por exemplo, a dor lombar não específica (DL), 

que se configura como uma dor na região inferior da coluna vertebral (Toscano et al., 

2001). Essa condição se coloca como um problema em nível global e uma grande 

causa de incapacidade e afastamento do trabalho (Iguti et al., 2003), afetando, 

primordialmente, a qualidade de vida, a autonomia de profissionais e a sua 

produtividade laboral. 

No contexto laboral, os fatores de risco são diversos, como as más condições 

ambientais, ritmo intenso de trabalho, postura inadequada, esforço físico excessivo e 

longas horas em pé ou sentado (Rezaei et al., 2021; Helfenstein et al., 2010). 

Condições que se combinadas com a inatividade física, resultam em DL. E, segundo 

a Pesquisa Nacional da Saúde (PNS) em 2019, cerca de 21,6% dos adultos 

brasileiros relataram diagnóstico médico de dor crônica na coluna (Malta et al., 

2022). Portanto, torna-se fundamental, sob a perspectiva da saúde pública, analisar 

mais a fundo os estudos que investigam a relação entre atividade física e dor lombar 

em trabalhadores. 

Alguns estudos brasileiros trazem análises entre a prática de AF e a DL em 

amostras de profissionais, no sentido de apoiar tomadas de decisão preventivas 

(Polli et al., 2019). Além disso, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece a 

DL como uma das principais doenças relacionadas ao trabalho no mundo, logo, é 

fundamental entender as razões e as prevenções. Diante disso, a presente revisão 

sistemática buscou identificar e sumarizar dados de estudos brasileiros, conduzidos 

com diferentes amostras de trabalhadores, que avaliaram possíveis relações entre a 

AF e DL. 
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2.​ OBJETIVO 

Resgatar e investigar os dados de estudos observacionais conduzidos no 

Brasil,  que analisaram possíveis relações entre a prática de AF e a ocorrência 

de DL em diferentes trabalhadores entre 30 a 50 anos de idade. 
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3.​ MÉTODOS  

Este estudo é parte de um projeto maior, que busca investigar possíveis 

associações entre a AF, comportamento sedentário e DL. O presente trabalho, mais 

especificamente, configura-se como uma revisão sistemática da literatura, que 

atualiza o trabalho de Polli et al. (2018), visando identificar, organizar e sumarizar os 

estudos brasileiros que examinaram possíveis relações entre a AF e a DL não 

específica em amostras compostas por trabalhadores de classes mais específicas. 

No dia 05/08/2025 buscas sistemáticas foram aplicadas em cinco bases de 

dados eletrônicas: Lilacs, Pubmed, Scielo, Sportdiscus e Web of Science, 

embasadas pela sintaxe desenvolvida para o Pubmed: ((((((low back pain[Text 

Word]) OR (lumbago[Text Word])) OR (backache[Text Word])) OR (sciatica[Text 

Word])) AND ((physical activity[Text Word]) OR (exercise[Text Word]))) AND 

(((correlat*[Text Word]) OR (determin*[Text Word])) OR (associat*[Text Word]))) AND 

(brazil*[Text Word])., tendo como critérios de inclusão: 1) artigos científicos 

completos que relataram estudos observacionais (ex.: transversais, casos-controles 

e / ou coortes) desenvolvidos no Brasil; 2) que envolveram amostras de classes 

trabalhadoras, sem restrições quanto à faixa etária ou atividade laboral e; 3) que 

conduziram análises de associação entre a AF e a DL. Não foram incluídos, por sua 

vez, artigos de revisão, relatos de casos, intervenções e aqueles sem análises 

específicas entre a AF e a DL. 

As etapas de avaliação dos títulos e resumos, dos textos integrais e o 

processo de extração foram conduzidas por dois pesquisadores independentes, com 

auxílio de um terceiro pesquisador, para diminuir dúvidas e estabelecer consenso. A 

extração dos dados foi feita em três partes: 1) descrições – lugar da pesquisa, ano 

da coleta, técnica de amostragem, tamanho da amostra, porcentagem de mulheres, 

idade média e tipo de pessoas; 2) pontos metodológicos – domínios de avaliação da 

AF, ferramentas para avaliar a AF (ex.: IPAQ, QDE, Questionário de Estilo de Vida), 

ferramentas para avaliar a DL (ex.: EVA, Questionário Nórdico, RMDQ, IIO, SF-36) e 

prevalência da dor lombar; 3) resumo dos resultados – principais análises 

estatísticas (regressão logística, regressão de Poisson, diferenças entre as 

proporções). 
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Por causa da variabilidade entre os métodos dos estudos disponíveis, a 

presente síntese se limitou à uma análise descritiva, sem a realização de 

metanálise. Dessa forma, seguindo a linha descritiva, não foi conduzida uma 

avaliação do risco de viés (qualidade metodológica). 
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4.​ RESULTADOS 

 Após busca, 453 artigos foram encontrados, sendo 181 duplicatas e revisões 

identificadas e excluídas. Os 272 artigos restantes foram avaliados por seus títulos e 

resumos, sendo 205 excluídos por não atenderem aos critérios. Os 67 restantes 

passaram por uma avaliação de texto integral, onde 54 foram removidos por faixa 

etária e 1 excluído pela ausência de dados específicos referentes a DL. Assim, a 

síntese foi composta por 12 estudos. 

Na Tabela 1, se indica que a síntese envolve estudos publicados entre 2006 e 

2023, desenvolvidos em diferentes regiões do Brasil (Sudeste, Sul, Nordeste e 

Centro-Oeste). Eles trazem informações sobre distintas classes laborais, como: 

caminhoneiros, costureiras, trabalhadores rurais, agricultores, profissões da saúde 

(enfermagem e dentistas), universitários, trabalhadores portuários, cirurgiões de 

coluna e funcionários administrativos. As amostras variaram entre 43 (Silva M et al., 

2017) e 410 (Andrusaitis et al., 2006) pessoas, com idade dos participantes variando 

de 30 a 50 anos e com predomínio de mulheres. 

Na Tabela 2, se observa que a ferramenta mais frequentemente utilizada para 

avaliar a AF foi o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) nas versões 

curta e longa, com pontos de corte de 150 min, 450 ou não descrito em AF 

moderada ou vigorosa semanalmente. Outros instrumentos utilizados foram 

questionários específicos desenvolvidos para o estudo ou questionário para avaliar o 

estilo de vida do trabalhador, que não foram descritos os pontos de corte. Os 

seguintes domínios da AF foram levados em consideração: tempo livre, 

deslocamento, trabalho/estudo, tarefas domésticas. Ademais, alguns artigos falam 

somente da AF no tempo livre ou com todos os domínios agrupados. 

Para avaliação da DL foram usado instrumentos como o Questionário 

Nórdico, Escala Visual Analógica (EVA), Roland Morris Disability Questionnaire 

(RMDQ), Índice de Incapacidade Oswestry (IIO), Quebec Back Pain Disability Scale 

adaptado e SF-36. Entre os instrumentos, os pontos de prevalência da DL variaram 

entre sete dias, 12 meses ou não foram descritos. De qualquer forma, identificou-se 

que a prevalência de DL variou entre 17,1% e 98,3%, dependendo da população 

pesquisada, do instrumento empregado e do ponto de prevalência adotado. Os 

grupos que apresentaram maiores prevalências de DL foram: trabalhadores rurais 
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(Silva M et al., 2017), agricultores (Silva R et al., 2017) e trabalhadores da saúde 

(Massuda et al., 2017; Rossato et al., 2019; Nunes et al., 2021; Afonso et al., 2023). 

Por outro lado, as taxas mais baixas foram encontradas entre trabalhadores 

portuários (Zanatelli et al., 2021) e funcionários administrativos (Gomes et al., 2023) 

(Tabela 2). 

Na síntese dos resultados incluídos (Tabela 3), observou que a maioria dos 

trabalhos não teve diferenças significativas quanto à DL entre os participantes 

fisicamente ativos e inativos. Porém, os estudos Mayworm et al., 2008 e Massuda et 

al., 2017 sugerem que a prática de AF foi um fator de proteção para a DL.​​ 

 

Tabela 1. Aspectos descritivos dos estudos incluídos (n = 12) 

Referências Local da 
pesquisa 

Ano 
da 
coleta 
de 
dados 

Amostragem 
Tamanho 
amostral 
(% de 
mulheres) 

Média 
de 
idade 

Características 
da amostra 

Andrusaitis et 
al., 2006 São Paulo 2003 Conveniência 410 (0%) 40,1 Motoristas de 

caminhão 

Mayworm et 
al., 2008 

Nova 
Friburgo - 
RJ 

2008 Conveniência 200 (100%) 17-63* Costureiras 
profissionais  

Souza et al., 
2011 Jequié - BA 2009 Censo 83 (49%) 37,9 Funcionários de 

universidade 

Massuda et 
al., 2017 

Campo 
Grande-MS 2015 nd 56 (93%) 43,8 Profissionais de 

enfermagem 

Santana; 
Peixoto, 2017 

Ouro Preto, 
Mariana e 
João 
Monlevade 
- MG 

2013-2
015 Probabilística 163 (34%) 43,9 Professores 

universitários 

Silva et al., 
2017 (a) 

Pantano 
Grande, 
Rio Pardo e 
Candelária 
- RS 

2015-2
016 Conveniência 43 (72%) 53,3 Trabalhadores 

rurais 

Silva et al., 
2017 (b) nd - SC 2016 Probabilística 174 (56%) 44,2 Agricultores 

Rossato; 
Back Neto, 
2019 

Tubarão - 
SC 2018 Censo 78 (58%) 33,9 Profissionais da 

odontologia 
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Nunes et al., 
2021 

Pelotas - 
RS 2019 Censo 89 (93%) 40-68* Profissionais de 

enfermagem  

Zanatelli et 
al., 2021 

Santos - 
SP 2018 Conveniência 82 (2%) 42,9 Trabalhadores 

portuários 

Afonso et al., 
2023 

São Paulo - 
SP 2020 Conveniência 95 (4$) 46 Cirurgiões de 

coluna 

Gomes et al., 
2023 

Diversas 
cidades do 
país 

2017 Censo 204 (0%) 33 

Funcionários de 
uma importadora 
de peças para 
motocicletas 

Legenda: * faixa etária do estudo; BA: Bahia; MS: Mato Grosso; RJ: Rio de Janeiro; RS: Rio 
Grande do Sul; SC: Santa Catarina; SP: São Paulo. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 

Tabela 2. Aspectos metodológicos dos estudos incluídos (n = 12) 

Referências 
Domínio(s) de 
avaliação da 
atividade física 

Instrumento(s) 
de avaliação da 
atividade física 
(ponto de corte) 

Instrumentos 
de avaliação 
da dor lombar 

Prevalência 
de dor 
lombar 
(período) 

Andrusaitis et al., 
2006 nd QDE (nd) QDE 59% (nd)  

Mayworm et al., 
2008 nd QDE (nd) 

Quebec Back 
Pain Disability 
Scale adaptado 

75,2% (≤ 12 
meses) e 
51,5% (≤7 
dias) 

Souza et al., 2011 Todos os 
domínios 

IPAQ Curto (≥150 
min) 

Questionário 
Nórdico 

48,1% (≤12 
meses) e 
28,6% (≤7 
dias) 

Massuda et al., 
2017 

Todos os 
domínios IPAQ (≥150 min) 

Escala Visual 
Analógica 
(EVA) 

G1 88,9% e 
G2 44,8% (≤ 
36 meses) 

Santana; Peixoto, 
2017 

Todos os 
domínios 

IPAQ Curto (>450 
min)  QDE 33,3% (nd) 

Silva et al., 2017 
(a) AF geral/regular Questionário de 

Estilo de Vida (nd) nd 58% (nd) 

Silva et al., 2017 
(b) 

Todos os 
domínios IPAQ (nd) 

Escala Visual 
Analógica 
(EVA) e Índice 
de 
Incapacidade 
Oswestry (IIO) 

98,3% (nd) 
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Rossato; Back 
Neto, 2019 

Todos os 
domínios IPAQ (nd) Questionário 

Nórdico 

75,6% (≤ 12 
meses) e 
46,2% (≤ 7 
dias) 

Nunes et al., 2021 Tempo livre IPAQ (≥150 min) QDE e RMDQ 65,2% (≤ 12 
meses) 

Zanatelli et al., 
2021 

Todos os 
domínios QDE (nd) RMDQ e SF-36 17,1% (nd) 

Afonso et al., 
2023 AF geral QDE (nd) 

Escala Visual 
Analógica 
(EVA) 

58,9% (nd) 

Gomes et al., 
2023 

Doméstico, 
Ocupacional e 
Tempo livre 

QDE (nd) 
Escala Visual 
Analógica 
(EVA) 

24% (nd) 

Legendas: IPAQ: questionário internacional de atividade física;  nd: não descrito; QDE: 
questionário desenvolvido para o estudo; RMDQ: Roland Morris Disability Questionnaire 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 

 Tabela 3. Síntese de resultados dos artigos incluídos (n = 12) 

Referências Regressão de 
Poisson Regressão Logística Diferenças entre 

proporções 

Santana; Peixoto, 
2017 

Sem diferenças entre 
pessoas fisicamente 
ativas e inativas 

    

Nunes et al., 2021 
Sem diferenças entre 
pessoas fisicamente 
ativas e inativas 

    

Gomes et al., 2023   

Sem diferenças entre 
pessoas que praticam 
e não praticam 
exercícios 

  

Andrusaitis et al., 
2006     

Sem diferenças entre 
pessoas fisicamente 
ativas e inativas 

Mayworm et al., 
2008     

Atividade física 
como fator de 
proteção entre 
pessoas fisicamente 
ativas e inativas 

Souza et al., 2011     
Sem diferenças entre 
pessoas fisicamente 
ativas e inativas 
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Massuda et al., 
2017     

Atividade física 
como fator de 
proteção entre 
pessoas fisicamente 
ativas e inativas 

Silva et al., 2017 (a)     

Sem diferenças entre 
pessoas que praticam 
e não praticam 
exercícios 

Silva et al., 2017 (b)     
Sem diferenças entre 
pessoas fisicamente 
ativas e inativas 

Rossato; Back 
Neto, 2019     

Sem diferenças entre 
pessoas que praticam 
e não praticam 
exercícios 

Afonso et al., 2023     
Sem diferenças entre 
pessoas fisicamente 
ativas e inativas 

Zanatelli et al., 2021     
Sem diferenças entre 
pessoas fisicamente 
ativas e inativas 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 
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5.​ DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão, que agregou dados de 12 estudos 

observacionais brasileiros publicados entre os anos de 2006 e 2023, sugerem 

prevalências elevadas de dor lombar (DL) em diferentes classes laborais, a 

heterogeneidade entre os métodos empregados à avaliação da AF e DL, bem como, 

que de forma geral, que os resultados não apresentaram relações entre AF e DL, 

reforçando a falta de consistência das evidências apontadas até então. 

Na avaliação dos estudos incluídos, a maioria não mostrou diferenças 

significativas entre indivíduos ativos e inativos em relação à presença de DL. De 

qualquer forma, cabe destacar duas evidências que indicam a AF como fator de 

proteção (Mayworm et al., 2008; Massuda et al., 2017). 

A ausência de consistência entre os resultados pode estar relacionada por 

diferentes fatores metodológicos. Em primeiro lugar, os instrumentos utilizados para 

a medição de AF foram diversificados, com a predominância do IPAQ nas suas 

versões curta e longa, mas também com a utilização de questionários próprios 

(QDE) e escalas de estilo de vida, que divergiam em pontos de corte e domínios 

observados. Esta heterogeneidade na padronização a torna difícil para comparação 

entre as pesquisas e pode levar a classificações diferentes em relação a quem fica 

considerado ativo o suficiente. 

Segundo os critérios de avaliação da DL foram igualmente heterogêneos, 

usando instrumentos validados (como o EVA, RMDQ e Questionário Nórdico), 

adaptações das versões e questionários autorreferidos sem critérios uniformes 

temporais, o que gera grande variação nos valores. Uma outra razão relevante é o 

delineamento transversal de todos os estudos em análise, tornando restrita a 

possibilidade de inferir relações causais entre DL e AF, de forma que os indivíduos 

com DL podem reduzir sua prática de AF, afetando o estudo. 

Apesar dessas limitações, essa revisão contribui para a compreensão do 

panorama brasileiro sobre a questão, destacando que, em contextos ocupacionais 

específicos (como entre trabalhadores rurais e enfermeiros), as prevalências de DL 

são particularmente altas, o que implica que fatores ocupacionais e ergonômicos 

podem se combinar de forma importante com o desenvolvimento da condição. 
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Resumidamente, embora as evidências brasileiras atuais ainda não favoreçam 

conclusões quanto à conexão entre AF e DL, as altas taxas da condição entre 

diferentes populações trabalhadoras sugerem a importância da promoção de 

políticas de saúde que levem em consideração intervenções direcionadas à 

promoção da AF e condições ergonômicas adequadas, bem como à prevenção da 

sobrecarga do corpo no local de trabalho. 

Por fim, a presente síntese indica que, apesar dos elevados níveis de DL em 

diferentes classes trabalhadoras no Brasil, a maior parte dos estudos não mostram  

uma ligação direta entre a prática de AF e a presença de lombalgia, muito por causa 

da diversidade nos métodos das pesquisas vistas. Como recomendação, essa 

síntese ressalta a necessidade de estudos longitudinais no futuro com uso 

padronizado d͏e ferramentas para mensurar a atividade física e a dor lombar para 

permitir comparações mais robustas e inferências causais mais controladas. 

Ademais, a criação de políticas públicas e estratégias ocupacionais que envolvam a 

promoção de atividade física juntamente com ações de prevenção da sobrecarga em 

classes laborais mais propensas à DL. 
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